Conversas sobre a Fé

UMA LANTERNA NA NOITE

Todos nós sentimos alguma dificuldade quando se trata de dizer o que é a fé ou de falar da experiência que dela fazemos. Faltam-nos as palavras para exprimir esta realidade profunda, transcendente, misteriosa, que nós não dominamos. Acontece o mesmo com o amor, até simplesmente na sua dimensão humana. É por isso que recorremos à linguagem simbólica e às imagens, que não nos dizem o que é a fé, mas sugerem-nos, abrem-nos o horizonte de compreensão, dão-nos indicações e provocam-nos emoções e o pensamento. O símbolo, uma imagem simbólica ou uma parábola é como uma ponte que nos permite a passagem para chegar à realidade que essa linguagem aborda. Introduz-nos nela, permite-nos experimentá-la e começar a compreendê-la sempre mais. É uma linguagem que se dirige primeiro ao coração e, só depois, à inteligência, que dela procura tirar alguma instrução.

Há muitas imagens, símbolos e parábolas para exprimir a fé. O espanhol Ynaraja Diaz oferece-nos uma parábola em que apresenta a fé como uma lanterna: Discutiam os amigos do Senhor sobre as vantagens e inconvenientes de ter fé, quando Ele lhes disse: Ter fé é como receber uma lanterna numa excursão nocturna. A paisagem não muda ao ser iluminada, nem diminui a fadiga do andar. O que se passa é que quem tem a lanterna vê melhor como é a espessura e caminha com mais segurança. O peso da lanterna pode às vezes exasperá-lo, e as sombras produzidas fazê-lo imaginar fantasmas ferozes. Porém, feliz o caminhante que possui uma lanterna no seu deambular nocturno: iluminará com ela o seu caminho e não  tropeçará.

Na parábola aparecem-nos vários elementos inter-relacionados: a lanterna, noite, a caminhada, as sombras, e o Senhor, que conta a parábola. É Ele, na verdade, quem dá a lanterna e a acende, no coração humano, com a sua palavra e o dom do Espírito Santo. A lanterna que ilumina é a fé que nos permite ver com clareza o caminho e avançar nele com segurança e sem temor. A noite representa o mistério que envolve a nossa vida, o seu sentido, origem e destino divinos, que não percebemos senão com a luz de Deus. A excursão nocturna é o nosso caminhar quotidiano, a vida que nos esforçamos por viver e desenvolver. Há também sombras e fantasmas, que são os nossos medos e ilusões que distorcem a verdadeira realidade. A lanterna, com a luz que projecta para diante de nós, é fundamental para vislumbrarmos e usufruirmos da paisagem e da experiência da excursão, tirando dela o maior proveito e satisfação.  

A Bíblia usa uma imagem semelhante: a da lâmpada. O rei David dirige-se a Deus em oração, dizendo-Lhe: “Tu és a minha lâmpada, Senhor; o Senhor ilumina as minhas trevas” (2 Sm 22, 29). E o salmista, reconhecendo também que Deus ilumina as suas trevas, proclama: “Senhor, tu manténs acesa a minha lâmpada” (Sl 18,29). Já o apóstolo S. Pedro chama lâmpada à palavra dos profetas, à qual os cristãos fazem bem em prestar atenção, pois essa lâmpada “brilha num lugar escuro, até que o dia desponte e a estrela da manhã nasça nos seus corações” (2 Pe 1,19). 

A fé é assim como uma lanterna para a nossa vida. A sua luz dissipa a escuridão e os lados mais obscuros da vida e dá mais luminosidade a todos os outros. A fonte dessa luz é Deus. É por Ele que podemos ver com olhos novos a nossa vida e caminhar com confiança. Enquanto estivermos ligados a Ele pela fé, a luz não se apaga, embora possamos experimentar, por vezes, a diminuição da intensidade e o enfraquecimento que nos faz aparecer algumas sombras. Mas podemos sempre voltar a ligar-nos à corrente e obter a luz na intensidade e brilho conforme às necessidades da nossa vida.
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